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Plano municipal para a integração de migrantes  
do Montijo
Montijo’s municipal plan for the integration  
of migrants
Filipa Pais*

Atendendo ao papel fundamental que as Autarquias ocupam no pro-
cesso de acolhimento e de integração social, económica e cultural 
da população migrante, o Município do Montijo tem desenvolvido há 
vários anos um trabalho de proximidade com as comunidades mi-
grantes para que esse caminho seja percorrido com sucesso. Neste 
processo e no cumprimento das boas políticas públicas locais, o Mu-
nicípio tem adotado várias estratégias de atuação. Quer seja através 
do trabalho desenvolvido pelo CLAIM – Centro Local de Apoio à Inte-
gração de Migrantes, ou através da elaboração de estudos/diagnós-
ticos para conhecer mais o perfil de migrantes residentes e as suas 
necessidades, para melhor adequar a sua intervenção. É neste sen-
tido que surge, na senda do PMII – Plano Municipal do Montijo para 
a Integração das Pessoas Imigrantes (2015-2017), o PMIM - Plano 
Municipal para a Integração de Migrantes do Concelho do Montijo 
(2020-2022). Coincidindo com o período pandémico, a implementa-
ção deste plano assumiu um caráter mais desafiante e, não obstante 
a posição privilegiada ocupada pelo Município junto das populações, 
é a participação e o envolvimento das entidades parceiras locais e 
das pessoas migrantes, que dão sentido a uma intervenção eficaz 
com base numa concertação de esforços e sinergias. 

Migrantes, integração, políticas locais.

Considering the fundamental role of local municipalities in the 
process of migrant population’s welcoming and social, economic 
and cultural integration, the Municipality of Montijo has been de-
veloping, for several years, a work of proximity among immigrant 
communities in order to facilitate this process. In this process and 
in compliance with local public policies, the Municipality has adop-
ted several strategies. Either through the work of the Local Support 
Centre for the Integration of Migrants (CLAIM) or through studies 
and diagnoses to better understand the resident migrants’ profile 
for better adequate intervention. To accomplish these aims the Stra-
tegic Plan for Migration (2015-2020), was followed by the Municipal 
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Plan for the Integration of Migrants (2020-2022). As the pandemic 
situation was getting worse, the implementation phase of the plan 
was increasingly challenged and, despite the Municipality’s privile-
ged position among migrants, it is the participation and involvement 
of the local partners and the migrants themselves that makes the 
intervention efficient based on joint efforts and synergies.

Migrants, integration, local policies.Keywords
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Montijo, um concelho de portas abertas à diversidade

O Município do Montijo tem percorrido um vasto caminho em prol da integração social, 
económica e cultural da população imigrante, residente no concelho e/ou em concelhos 
limítrofes, estabelecendo uma relação com base na confiança e fazendo a ponte entre 
esta população e os restantes serviços desde 2000, quando criou o Gabinete de Apoio ao 
Imigrante. 

Esta intervenção foi consolidada em 2005, com a celebração do Protocolo de Cooperação 
com o anteriormente designado ACIME (Alto Comissariado para a Imigração e Minorias 
Étnicas), passando o gabinete a designar-se CLAI - Centro Local de Apoio ao Imigrante 
e evoluindo para o atual CLAIM - Centro Local de Apoio à Integração de Migrantes, que 
integra a Rede Nacional de Apoio à Integração de Migrantes, da competência do Alto Co-
missariado para as Migrações, I.P. (ACM) desde 2003.

O sucesso do CLAIM Montijo assenta sobretudo na sua capacidade de estabelecer parce-
rias informais profícuas, com entidades locais/regionais/nacionais com responsabilidade 
na matéria, visando a plena integração da população migrante, encontrando respostas 
para as suas necessidades. Tem, igualmente, contribuído para a redução dos principais 
obstáculos através do incentivo da aprendizagem da língua portuguesa, através do enca-
minhamento para cursos de português; da realização de ações de (in)formação sobre o 
acesso aos serviços, bem como sobre os seus direitos e deveres, contribuindo para uma 
cidadania ativa, no sentido de promover a igualdade de oportunidades e da promoção de 
ações de sensibilização com vista à desconstrução de mitos e preconceitos.

Tem sido fundamental a prioridade dada pelo Executivo Municipal a estas questões, man-
tendo-as em agenda e alinhando-as com as políticas nacionais e internacionais. O com-
promisso político tem sido uma constante, fruto da evolução do próprio território, que 
tem verificado um aumento significativo de novos habitantes, considerando a atratividade 
do concelho em termos económicos com oportunidades de trabalho e reconhecendo a 
potencialidade de quem escolhe o concelho para viver e/ou trabalhar. 

Com efeito, os “ventos migratórios” têm soprado a favor deste território pertencente ao 
distrito de Setúbal e que integra a Área Metropolitana de Lisboa, com expressão trans-
versal nos meios mais urbanos a rurais, através de um forte crescimento da população 
asiática que se dirigiu para o território, em busca de trabalhos específicos, ligados a ati-
vidades maioritariamente agrícolas – tal como observado pelo mais recente Diagnóstico 
Social de 2019.

Segundo o Relatório de Imigração, Fronteira e Asilo do SEF de 2020, a distribuição geo-
gráfica da população estrangeira tem especial incidência no litoral, com o distrito de Setú-
bal a ocupar o terceiro lugar quanto à distribuição estrangeira por distrito (60.939).
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Dos 13 concelhos que integram o distrito de Setúbal, o Montijo ocupava o quarto lugar 
quanto ao número de cidadãos/ãs com estatuto de residentes, correspondendo a 8,6% 
(5.232 cidadãos/ãs) com 72 nacionalidades diferentes, sendo a mais representativa a 
brasileira (1.851 residentes a representar 35,4%), seguida da romena (982 ou 18,8%), a 
indiana (491 ou 9,4%), a nepalesa (425 ou 8,1%) e a angolana (253 ou 4,8%).

Reportando-nos aos dados de 2021, referentes ao CLAIM Montijo, registaram-se 683 aten-
dimentos a 239 cidadãos/ãs migrantes. Procuraram o serviço 132 mulheres (55%) e 107 
homens (45%), de 26 nacionalidades distintas, sendo as mais representativas a brasileira 
(38,1%), a romena (15,5%) e a angolana (11,1%). O principal motivo de procura foram a 
permanência regular em território nacional (49,2%), seguido de assuntos relacionados 
com a permanência de cidadãos/ãs da UE (20,9%), nacionalidade (10,3%) e reagrupamen-
to familiar (7,5%).

A estes atendimentos, somam-se mais 485 atendimentos, realizados por telefone e por 
e-mail, sobre as mais diversas matérias, mas com predominância nas questões relacio-
nadas com a permanência legal em Portugal. Nestes atendimentos não foi possível aferir 
com detalhe o perfil de utentes, mas julgamos não estar longe do perfil aferido nos aten-
dimentos registados na base de dados.

Plano municipal para a integração de migrantes: uma estratégia local de integração 

Até 30 de outubro de 2022, encontra-se em fase de implementação o Plano Municipal para 
a Integração de Migrantes para o Concelho do Montijo, criado para o horizonte temporal 
2020-2022.

Esta candidatura a fundos europeus, submetida em junho de 2019, surgiu em resposta 
ao convite do Alto Comissariado para as Migrações, I.P. (ACM) na qualidade de Autorida-
de Delegada do Fundo Asilo, Migração e Integração (FAMI), no âmbito do Aviso n.º 65/
FAMI/2019 – OE 2 – Integração e Migração Legal e do ON 2 – Integração, que visa a con-
solidação da política local em matéria de acolhimento e integração de NPT – Nacionais de 
Países Terceiros.

É considerada como sendo uma intervenção devidamente enquadrada nas estratégias 
de intervenção municipais, na área do desenvolvimento social e promoção da saúde, de 
populações que apresentam um maior índice de vulnerabilidade social, bem como no 
âmbito do Conselho Local de Ação Social e Saúde (CLASS) e do projeto Montijo Saudável, 
integrado na Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis, de que o Montijo faz parte desde 
o seu início.

Este Plano, que surgiu na senda do PMII - Plano Municipal do Montijo para a Integração 
das Pessoas Imigrantes (2015 e 2017) tem permitido dar continuidade ao trabalho desen-
volvido ao longo destes anos, pela Câmara Municipal do Montijo, no âmbito do acolhimen-
to, integração social, económica e cultural da população migrante, por forma a eliminar 
barreiras e desconstruir estereótipos.
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A sua conceção, da responsabilidade do CESIS – Centro de Estudos para a Intervenção 
Social, permitiu fazer um rigoroso diagnóstico da população residente no concelho, enri-
quecido com a participação ativa das entidades parceiras da Rede Social, outros agentes 
locais e membros da comunidade migrante.

Foram identificadas 7 áreas de intervenção prioritárias, consideradas determinantes para 
a criação de um clima social favorável à integração da população imigrante, onde se en-
contram também os maiores obstáculos à integração: Mercado de Trabalho e Empreen-
dedorismo; Educação e Língua; Habitação; Serviços de Acolhimento e Integração; Racismo 
e Discriminação; Cidadania e Participação Cívica e Saúde. 

A identificação destas áreas, originou 22 medidas operacionais cujo sucesso se decide 
através do envolvimento da comunidade migrante e das parcerias formais (da Platafor-
ma de Acompanhamento do PMIM e do Conselho Local de Ação Social e de Saúde) e de 
outras entidades locais/regionais com responsabilidade no processo de integração dos 
migrantes, mobilizadas a unir sinergias, otimizando recursos, e a criar ações concertadas, 
com vista a promover a capacitação dos/as beneficiários/as em diversas áreas, criando 
igualdade de oportunidades, no sentido de atenuar assimetrias sociais e criar uma socie-
dade mais coesa. 

O espoletar da pandemia COVID-19 em Portugal, em março de 2020, coincidiu com o mo-
mento exato do início da implementação do atual Plano Municipal, tornando num desafio 
maior a execução de um plano desenhado pré-pandemia.

Não obstante os constrangimentos sentidos, a equipa técnica viu-se desafiada a con-
tornar os obstáculos existentes e a orientar, de forma criativa, a execução do PMIM. 
A realização de ações de (in)formação, via plataformas de comunicação, a criação de 
campanhas digitais e a sua difusão, através dos canais de comunicação, foram algumas 
das estratégias utilizadas, bem como a aposta na produção de materiais informativos 
em diversas línguas, enquanto boas práticas e ferramentas de trabalho, que poderão 
ser replicadas por outras entidades, serão um trabalho visível que o PMIM deixará para 
memória futura.

Sem menosprezar a importância das restantes medidas, sublinha-se o sucesso das se-
guintes ações implementadas no âmbito do PMIM: sessões de (in)formação para migran-
tes e entidades patronais, sobre direitos e deveres; sessão de (in)formação sobre o acesso 
à saúde; realização de grupos informais de conversação em português; o lançamento de 
uma campanha de desconstrução de mitos associados à migração com a publicação Mitos 
Associados à Migração1; a produção de uma planta da cidade multilingue, com referência 
aos serviços/recursos públicos locais existentes; lançamento do Guia Orientador sobre 
Arrendamento de Habitação2, em diversas línguas; a realização de uma Mostra Intercul-
tural (vd. Figura 1) e um vídeo alusivo, visando a divulgação das diferentes culturas; a 
elaboração do Guia do/a Trabalhador/a Imigrante em Portugal: Direitos e Deveres (vd. 
Figura 2).
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Figura 1. Mostra Intercultural (2021)

Figura 2. Guia do/a Trabalhador/a Imigrante em Portugal: Direitos e Deveres3

Espera-se que estas iniciativas venham a ter um impacto, a médio e longo prazo, nas 
várias dimensões da vida quotidiana das pessoas migrantes, através do acesso à informa-
ção sobre os seus direitos e deveres e conhecimento do funcionamento dos organismos 
públicos e outras entidades, que se encontram ao serviço de todos/as. 

A formação de técnicos/as das entidades parceiras, resultará igualmente numa melhoria 
dos serviços prestados à população migrante.
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Na aprendizagem informal da língua portuguesa, através dos grupos de conversação em 
português, foi possível ultrapassar a barreira da formalidade típica do contexto de sala 
de aula, proporcionando uma dinâmica positiva de interação entre pessoas migrantes e 
moderadores/as, tornando-se num momento de partilha e troca de conhecimentos.

O respeito pela diversidade cultural e a desconstrução de estereótipos, promovidos pelo 
PMIM, resultará num melhor acolhimento e valorização das diferenças que proporcionará 
um clima favorável à integração das comunidades migrantes.

Num período tão difícil, que deixou visíveis as fragilidades a que as comunidades migran-
tes estão sujeitas, enaltece-se, sem dúvida, a colaboração ativa dos/as alunos/as do Cur-
so PLA – Português Língua de Acolhimento, do Agrupamento de Escolas Poeta Joaquim 
Serra e a colaboração das entidades parceiras que compreenderam a relevância, deste 
plano para a sua plena integração.

É entendimento do Município do Montijo continuar a colocar a questão da integração de 
migrantes na sua agenda e continuar a promover ações que permitam colocar os/as 
cidadãos/ãs migrantes em igualdade de oportunidades, dando-lhes ferramentas e valori-
zando o indivíduo, enquanto parte do desenvolvimento do concelho.   

Notas

1 Publicação Mitos Associados à Migração disponível aqui: https://www.mun-montijo.pt/viver/noticia/dia-municipal-da-
diversidade-cultural 
2 Guia Orientador sobre Arrendamento de Habitação disponível aqui: https://www.mun-montijo.pt/viver/noticia/guia-
orientador-arrendamento-de-habitacao-no-ambito-da-integracao-de-migrantes
3 Guia do/a Trabalhador/a Imigrante em Portugal: Direitos e Deveres disponível aqui: https://www.mun-montijo.pt/
cmmontijo/uploads/writer_file/document/10201/livro_guia_do_trabalhador_imigrante.pdf
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